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Os agricultores procuram minimizar ao máximo as 
falhas e a perda de tempo. Assim, buscam aprimorar 
seus métodos de produção. Para isso, têm sido 
estudados e desenvolvidos, em laboratório, métodos de 
análise de sementes a serem utilizadas no plantio para 
permitir uma germinação mais regular, rápida e 
completa dos lotes. É importante conhecer o poder 
germinativo das sementes para não desperdiçar tempo 
e trabalho na fase de preparação do campo de 
produção (BANCOS..., 2007). Isso uma vez que devem 
ser feitos ajustes para se determinar a densidade de 
semeadura para compensar as sementes inviáveis 
dependendo do resultado do teste de germinação. 
Porém, a avaliação da qualidade fisiológica das 
sementes deve se pautar no conjunto de resultados de 
diferentes testes para maior segurança das 
informações obtidas (MARCOS FILHO et al., 1990). 
Byrum e Copeland (1995) sugeriram que testes de 
vigor e de germinação são úteis para identificar os lotes 
que apresentam melhor desempenho no campo 
(FREITAS et al., 2000). 
 
Por outro lado, a relação entre os resultados dos testes 
para a avaliação da qualidade de sementes e o 
desempenho no campo está diretamente relacionada 
às condições ambientais. A capacidade dos testes 
conduzidos em laboratórios para estimar o potencial de 
emergência das plântulas no campo diminui à medida 
que as condições do ambiente vão se desviando das 
mais adequadas, tornando-se praticamente nula sob 
condições extremamente desfavoráveis (MARCOS 
FILHO, 1999). 
Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a 
eficácia de um teste alternativo para se determinar a 
viabilidade e o vigor de sementes de milho e feijão de 
porco, que seja aplicável por agricultores e 
extensionistas nas condições de pesquisa participativa 
no campo, comparando-o com os métodos tradicionais 
de germinação padrão e emergência em bandeja. O 
trabalho faz parte das ações do Projeto do CNPq 
“Alternativas para o desenvolvimento territorial rural do 
assentamento 72 em Ladário-MS, região do Pantanal” 
da UFMS-CPAN, em parceria com a Embrapa 
Pantanal, que visa promover o desenvolvimento e a 
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Foram utilizadas sementes de milho (Zea mays L.), 
variedade BR 274, safra 2009/2010, e de feijão de 
porco (Canavalia ensiformes (L.) DC.), armazenadas 
em garrafas PET no Laboratório de Propagação de 
Plantas da Embrapa Pantanal por um ano. As 
sementes de milho foram tratadas comercialmente com 
fungicidas e inseticidas (na ocasião da compra não foi 
possível encontrar sementes sem tratamento no 
mercado). 
Os Tratamentos (T), para cada uma das espécies 
foram: T1 - teste de germinação padrão (BRASIL, 
2009) em germinador de câmara; T2 - teste de 
germinação em prateleira (BANCOS..., 2007), com 
sementes conservadas em sacos plásticos. O T1 foi 
conduzido em germinador equipado com quatro 
lâmpadas fluorescentes de 2000 lux e programado para 
fotoperíodo de 12 horas e temperatura de 25ºC. Foi 
utilizado papel de germinação Germilab, formato 38 cm 
de comprimento por 28 cm de largura, esterilizado em 
estufa de secagem normal e ventilação fechada à 
temperatura de 105ºC, durante 2 horas. O germinador 
foi desinfetado com hipoclorito de sódio 1% e álcool 
70%. Foram tomadas quatro repetições de 50 
sementes de feijão de porco e quatro repetições de 50 
sementes de milho ao acaso. As sementes foram 
dispostas ordenadamente entre folhas de papel 
umedecidas com água destilada. As folhas de papel 
com as sementes foram enroladas e levadas ao 
germinador. No T2, foram feitas quatro repetições de 
50 sementes para cada espécie. As sementes foram 
dispostas ordenadamente sobre duas folhas de papel 
toalha de uso doméstico, com boa capacidade de 
absorção de água, enroladas e umedecidas com água 
de torneira. Os rolinhos foram colocados dentro de 
sacos plásticos de supermercado e acondicionados em 
um armário à temperatura ambiente. 
Adicionalmente, foi realizado um teste de porcentagem 
de emergência por espécie (BRASIL, 2009). O teste foi 
conduzido em quatro bandejas plásticas (de 27 cm de 
comprimento por 19 cm de largura, com furos para 
escoar o excesso de água) preenchidas com uma 
mistura de terra, areia e composto orgânico na 
proporção (2:1:1). 
 
O volume de substrato foi suficiente para alcançar 
cinco centímetros de altura no interior da bandeja. 
Foram colocadas duas repetições de 50 sementes em 
cada bandeja. As sementes foram cobertas por uma 
fina camada da mesma mistura e levadas para a casa 
de vegetação, à temperatura ambiente, irrigadas por 
dois minutos 10 vezes ao dia. 
Os testes foram conduzidos por 10 dias e as contagens 
de sementes germinadas foram diárias, a partir do 
quarto dia. Para as percentagens de germinação e 
emergência foram consideradas as contagens do 
décimo dia após semeadura (10 DAS). No T1 e T2, 
foram consideradas sementes germinadas aquelas que 
apresentavam radícula com no mínimo 1 cm de 
comprimento. Para o teste de emergência, foi 
considerada plântula emergida aquela com no mínimo 
1 cm de parte aérea bem formada. Também foram 
calculados os índices de velocidade de germinação e 
emergência (IVG e IVE, respectivamente) conforme 
Maguire (1962). Foram comparadas as médias de 
germinação, do IVG e do IVE entre os testes T1 e T2 
pelo teste de Tukey-Kramer. Os resultados foram 




Resultados e Discussão 
Não foram observadas diferenças significativas entre 
T1 e T2 (Tabela 1), pelo teste de Tukey-Kramer em 
nível de P< 0,05, tanto para porcentagem de 
germinação como para o IVG aos 10 DAS, para as 
duas espécies. Os resultados de porcentagem de 
emergência e IVE do T3 foram apresentados como 
dados adicionais para expressar o potencial de vigor 




Tabela 1. Resultados médios de porcentagem de germinação (T1 – teste de germinação padrão e T2 – teste de 
germinação em prateleira) e emergência e índice de velocidade de germinação e emergência dos testes conduzidos 
com sementes de milho e feijão de porco. 
 
 MILHO  FEIJÃO 
 T1 T2 Terra1 CV (%)2  T1 T2 Terra1 CV (%)2 
*%G/E3 85,5 a 87,5 a 69,0 10,1  87,5 a 82,0 a 78,0 13,9 
*IVG/IVE4 14,0 a 14,4 a 7,8 10,3  10,5 a 10,5 a  7,8 20,7 
*Médias seguidas de mesma letra minúscula nas linhas, para cada espécie, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade; 1Não incluído na análise estatística; 2CV%= Coeficiente de variação, 3%G/E= Porcentagem de germinação/emergência aos 10 
DAS; 4IVG/IVE= Índice de velocidade de germinação/emergência 




A tabela mostra que o teste alternativo (Saco Plástico) 
produziu o efeito desejado quando comparado com o 
teste tradicional de germinação padrão, com valores 
entre os testes muito próximos. Para o milho, as 
porcentagens de germinação variaram de 85,5% a 
87,5% e para o IVG não houve variação (14). Para o 
feijão de porco observou-se o mesmo padrão com 
germinação variando de 82,0 a 87,5% e IVG de 10,5. 
Assim, o teste se mostrou eficiente para determinar a 
viabilidade e o vigor das sementes de feijão e milho.  
Diante disso, vale reparar que a grande vantagem do 
teste de germinação alternativo com saco plástico está 
no fato de não ser necessário equipamentos caros, 




Os resultados obtidos permitiram concluir que o teste 
alternativo é eficaz para se determinar a viabilidade e o 
vigor das sementes de ambas as espécies. Esta 
informação é importante para agricultores e 
extensionistas, pois permite que sejam feitos testes na 
propriedade para se avaliar o processo germinativo 
com razoável confiabilidade, permitindo corrigir o 




Ao Projeto MP1 - Bases Científicas e Tecnológicas 
para o Desenvolvimento da Agricultura Orgânica no 
Brasil. Aos pesquisadores da Embrapa Pantanal, Dr. 
Aurélio Vinícius Borsato e Dra. Cátia Urbanetz, pelo 
apoio aos bolsistas. 
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